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APRESENTAÇÃO 

A coletânea “Investigação, Construção e Difusão do Conhecimento em Matemática” 
é uma obra composta por 27 artigos que tem como foco principal a difusão de 
conhecimentos na dimensão matemática perante a uma diversidade de trabalhos. O 
livro apresenta produções científicas do âmbito nacional e internacional em formato de 
relatos de casos, estudos bibliográficos e experimentais com temáticas relevantes para a 
comunidade científica, para professores em exercício e aos que estão aperfeiçoando seus 
conhecimentos acerca do que está sendo pesquisado, debatido e proposto no ensino da 
educação básica, bem como no ensino superior. 

A relevância da matemática nos diferentes níveis educacionais é imensurável. Em 
todo canto e em toda situação a matemática está presente. Perante esse contexto, esta 
obra fomenta as pesquisas na área da educação matemática, dissemina os conhecimentos 
científicos a partir das diferentes visões teóricas e estudos contemplados pela referida 
área, a saber: etnomatemática, tecnologias, recursos didáticos, formação de professores e 
modelagem matemática. Também se insere nessa dimensão da difusão do conhecimento, 
as propostas interdisciplinares e conteudista para a educação básica e ensino superior, 
que visa primordialmente a aprendizagem com qualidade e de acordo com as exigências 
da sociedade contemporânea, isto é, um ensino próximo ao contexto do aluno. 

Debruçar nessa coletânea permite ao leitor se aventurar por diferentes conhecimentos 
científicos. Ampliará seus conhecimentos teóricos, bem como, enriquecerá sua prática 
docente a partir dos relatos com materiais concretos, tecnológicos e problemas 
contextualizados. Todavia, desejo que esta obra contribua significativamente não apenas 
para o enriquecimento teórico e prático, mas como meio motivador para novas investigações 
e consequentemente para a difusão do conhecimento científico matemático.   

José Elyton Batista dos Santos
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RESUMO: A matemática exerce um papel 
social na vida do ser humano, pois esta surgiu a 
partir das necessidades do homem em resolver 
problemas diversos. Desta forma entende-
se que esta ciência é fundamental para o 
desenvolvimento da sociedade num sentido 
geral. No âmbito educacional a matemática 
deve ser apresentada de forma concreta, 

contextualizada, e integrada, facilitando assim, 
o processo de ensino-aprendizagem, sendo 
constituído por uma via de mão dupla, onde o 
mesmo que ensina, também aprende e vice-
versa. O trabalho em questão tem como objetivo 
reconhecer a matemática como instrumento 
do alcance da razão. A metodologia constitui-
se de uma prática interdisciplinar, visando o 
desenvolvimento de uma atitude que ultrapasse 
a utilização de meros discursos e aja de forma 
que valorize os conhecimentos que o aluno já 
traz consigo, levando-o para uma dimensão 
interdisciplinar que proporcione um aprendizado 
contextualizado, bem como, a utilização de 
jogos que é um mecanismo ou suporte que 
está ao alcance do professor, permitindo 
que o mesmo percorra vários caminhos que 
levem a uma única direção, a aprendizagem. 
A interdisciplinaridade implícita nos jogos e 
nas atividades permitiu que a aprendizagem se 
tornasse muito mais interessante, pois houve a 
abordagem de vários temas integrados em um 
único sentido, a obtenção de um aprendizado 
diversificado. 
PALAVRAS - CHAVE: 
Matemática.Aprendizagem. Metodologia. 
Interdisciplinaridade. Jogos.
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MATHEMATICS AS A MEANS OF UNDERSTANDING AND TRANSFORMATION OF THE 

WORLD

ABSTRACT: Mathematics plays a social role in human life, as this emerged from the man 
needs to solve many problems. Thus it is understood that this science is critical to the 
development of society in a general sense. In education mathematics should be presented in 
concrete, contextualized and integrated, thus facilitating the process of teaching and learning, 
and consists of a two-way street, where it teaches also learns and vice versa. The work in 
question aims to recognize mathematics as the ratio range of the instrument. The methodology 
consists of an interdisciplinary practice, to develop an attitude that goes beyond the use of 
mere speeches and act in a way that enhances the knowledge that the student already brings 
with it, taking it to an interdisciplinary dimension that provides a contextualized learning as 
well as the use of games that support or is a mechanism that is within range of the teacher, 
allowing it to go through various paths that lead to a single direction, learning. The implicit 
interdisciplinarity in games and activities allowed learning to become much more interesting, 
because there was the approach of various themes integrated in a single direction, obtaining 
a diverse learning.
KEYWORDS: Mathematics. Learning. Methodology. Interdisciplinarity. Games.

1 | 	INTRODUÇÃO

O trabalho em questão configura-se pela realização de um Estágio Supervisionado 
do Curso de Pedagogia do Centro Universitário de Brusque (UNIFEBE), ocorrido nos anos 
iniciais do ensino fundamental em uma Escola de Educação Básica da Rede Municipal de 
Brusque. 

Sabe-se que a matemática é um campo de conhecimento que está presente em 
todas as atividades humanas, porém, a maioria das pessoas atribui um sentido antagônico 
para esta, isto implica dizer que alguma disfunção está acontecendo. A veracidade dos 
fatos é que a base matemática dos alunos vem sendo constantemente prejudicada com o 
passar dos anos, o que resulta ao fracasso do alcance de uma aprendizagem significativa. 
O tema a ser abordado será: “A matemática como meio de compreensão e transformação 
do mundo. 

Consoante com os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997, p. 24): 

Parte dos problemas referentes ao ensino de Matemática estão relacionados ao processo 
de formação do magistério, tanto em relação à formação inicial como à formação 
continuada. [...] A implantação de propostas inovadoras, por sua vez, esbarra na falta 
de uma formação profissional qualificada na existência de concepções pedagógicas 
inadequadas e, ainda, nas restrições ligadas às condições de trabalho. 

À vista disso, há um déficit na aquisição e transmissão do conhecimento, danificando 
assim a cognição dos alunos. Isto posto, o presente estágio eclode com o objetivo de 
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“reconhecer a matemática como instrumento do alcance da razão”. 
O aporte teórico utilizado nas pesquisas realizadas para a fundamentação do Estágio 

Supervisionado busca averiguar os documentos oficiais e livros que fazem referência ao 
ensino da matemática no âmbito mundial, nacional, estadual e municipal. Possibilitando 
a ampliação dos conhecimentos, dando uma abertura a novos horizontes, e permitindo o 
alcance de uma atuação autônoma e consciente, impregnada do entendimento histórico 
cultural que a matemática percorreu para definir-se como ciência.

De acordo com Rosa Neto (1937, p. 16) “A matemática é a mais antiga das ciências. 
Por isso ela é difícil. Porque já caminhou muito, já sofreu muitas rupturas e reformas, 
possuindo um acabamento refinado e formal”. 

O melhor caminho a ser percorrido na estrada do aprendizado é a utilização do 
lúdico, bem como, o concreto, possibilitando assim uma maior fixação do que está sendo 
ensinado, pois há um significado em cada ação desenvolvida pelo professor e para o 
aluno. A respeito disso, Rosa Neto afirma (1937, p. 35) que: 

As habilidades que um indivíduo possui não aparecem de repente. Elas também resultam 
de um processo que ocorre por etapas. É uma evolução que se dá do concreto para 
o abstrato. Muitas vezes, a experiência concreta se realiza na escola, com materiais 
apropriados. Outras vezes, é a própria vivência que o aluno traz, aprendida no dia-a-dia. 
A experiência concreta se inicia com a manipulação curiosa, com o contato físico, com 
os sentidos. 

Por esta razão, o objetivo do estágio como um todo gira em torno da ideia de 
proporcionar aos alunos uma aprendizagem de forma lúdica, que permita o alcance 
do conhecimento através do concreto, a partir da utilização de jogos matemáticos e da 
aquisição de uma postura interdisciplinar. 

2 | 	HISTÓRIA DA MATEMÁTICA

2.1 A Matemática nas Civilizações Antigas

A matemática é uma das ciências fundamentais para o desenvolvimento da 
humanidade e de suas atividades, e está presente desde o início de sua história. 

“A palavra matemática deriva da palavra grega “matemathike“. Matema=compreensão, 
explicação; thike=arte”. (NETO, 2009). Isto implica dizer que a matemática é a arte de 
explicar, ou seja, é por meio dela que há a busca pela explicação das coisas por meio da 
razão. 

De acordo com Ximenes (2000, p. 613) “matemática é a ciência que investiga, por 
meio do raciocínio dedutivo, as relações entre as entidades abstratas, como os números, 
as figuras geométricas, etc., e as propriedades dessas entidades”. 

Estudos apontam que a história da matemática surgiu há muito tempo atrás, desde 
os primórdios da urdidura da raça humana. Alguns dos registros mais antigos encontrados 
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são os dos povos egípcios e babilônios para a resolução de problemas cotidianos como a 
contagem de gados, medição de terras, dentre outras. Segundo Boyer (2012), no ano de 
450 a. C, Heródoto (grande historiador e geógrafo dos tempos antigos) ao visitar o Egito 
acreditou e relatou que referente à matemática, a geometria nasceu no Egito através da 
necessidade da demarcação de terras depois das enchentes anuais que aconteciam às 
margens do rio. 

O sistema de escrita do Egito era a hieroglífica utilizada para o registro de eventos 
religiosos e públicos, de acordo com Boyer (2012) este tipo de escrita e a escassez de 
materiais dificultavam o desvendamento da história da matemática pelos pesquisadores.

O sistema de numeração utilizado pelos egípcios era o sistema decimal, ou seja, 
a contagem era feita de dez em dez e a posição em que os números e os símbolos 
encontravam-se não alteravam os resultados das operações. Os egípcios ainda foram 
os primeiros a utilizarem o calendário solar com 365 dias, onde o ano era divido em 12 
meses e o mês em 30 dias.

A Mesopotâmia, localizada no Oriente Médio, fica entre os rios Tigre e Eufrates, e foi 
habitada por diversos povos como: os sumérios, babilônicos, caldeus, etc. Cada povo deu 
a sua contribuição para a evolução de cada civilização. 

Os babilônicos ofereceram grande contribuição para a história da matemática, com 
um sistema de numeração sexagesimal (com base 60), e a alteração dos resultados caso 
fosse modificado a posição dos símbolos escritos em cuneiformes nas operações. Além 
disto, a matemática babilônica fez-se notória também por meio de frações sexagesimais, 
tabelas, equações, geometria, dentre outros.

A matemática foi sendo constituída e aprimorada por diversas civilizações em tempos 
e épocas distintas, contribuindo para o progresso da humanidade. Além da civilização 
egípcia e babilônica, houve outros povos que colaboraram de modo precípuo para a 
história e composição da matemática. 

2.2 Acontecimentos que Marcaram a História do Ensino da Matemática a Nível Mundial

O currículo é algo que está presente no cotidiano escolar, seja por meio das 
relações estabelecidas entre professor e aluno, através de comportamentos e interações 
instituídas, bem como, a aplicação de conteúdos e atividades propostas pelo professor, 
além da transmissão de valores culturais e sociais. Com base nesta ideia de currículo, 
faz-se necessário a busca pelo conhecimento das reformas curriculares referente à área 
da matemática que aconteceram nos últimos anos no Brasil e no mundo, para assim, 
conhecermos e compreendermos as propostas matemáticas existentes na atualidade. 

O ensino da matemática passou por diversos movimentos para alcançar a sua estrutura 
atual, defronte disto, os Parâmetros Curriculares Nacionais da Matemática (1997), aponta 
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alguns acontecimentos, iniciando nas décadas de 60/70, afirmando que diversos países 
foram influenciados pelo movimento da Matemática Moderna, que partiu de uma política 
de modernização econômica e juntamente com a área de Ciências Naturais, constituía-se 
algo de acesso privilegiado para o pensamento científico e tecnológico.

A matemática moderna nasceu como um movimento educacional inscrito numa política 
de modernização econômica e foi posta na linha de frente por se considerar que, 
juntamente com a área de Ciências Naturais, ela se constituía via de acesso privilegiada 
para o pensamento científico e tecnológico (PCN’s, 1997, p. 21).

Para os PCN’S os formuladores dos currículos dessa época insistiam numa reforma 
pedagógica, incluindo a pesquisa de materiais e métodos de ensino renovados, isto fez 
surgir a preocupação com a Didática da Matemática, no Brasil foi utilizada por meio dos 
livros didáticos, exercendo grande influência. 

Outro movimento citado nos PCN’S são o National Council of Teachers of Mathematics 
– NCTM, dos Estados Unidos ocorrido em 1980, no qual apresentava recomendações 
para o ensino de matemática no documento “Agenda Ação”. Os ideais expostos neste 
documento influenciaram algumas reformas, tendo algumas propostas elaboradas no 
período de 1980/1995, em diferentes países, apresentando alguns princípios como: 
a importância do desempenho de um papel ativo do aluno na construção do seu 
conhecimento; ênfase na resolução de problemas, na exploração da Matemática a partir 
dos problemas vividos no cotidiano e encontrados nas várias disciplinas, dentre outros. O 
programa Etnomatemática também obteve grande destaque por considerar os aspectos 
socioculturais e políticos parte íntimo da matemática.

2.3 O Ensino da Matemática na Atualidade sob uma Perspectiva Nacional, Estadual e 

Municipal

O Ensino da Matemática no Brasil é fundamentado em um documento denominado 
“Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática”, nele consta a caracterização da 
área de matemática, apresentando uma breve análise da trajetória e do quadro atual 
do ensino da Matemática, as principais características do conhecimento matemático, a 
Matemática e a construção da cidadania, a Matemática e os temas transversais, aprender 
e ensinar Matemática no ensino fundamental, objetivos gerais de matemática para o 
ensino fundamental com os conteúdos divididos em primeiro e segundo ciclo, além de 
oferecer orientações didáticas para os professores referentes aos conteúdos. 

De acordo com o site do Ministério da Educação e da Cultura (MEC), há o “IDEB 
que é o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica, criado em 2007, pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), formulado para 
medir a qualidade do aprendizado nacional e estabelecer metas para a melhoria do 
ensino.” E como forma de avaliação do nível de ensino em relação à matemática existe a 
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Prova Brasil e o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (Saeb) que segundo 
o MEC “são avaliações para diagnóstico, em larga escala e os testes aplicados tem 
a finalidade de fazer com que os estudantes respondam a itens (questões) de língua 
portuguesa, com foco em leitura, e matemática, com foco na resolução de problemas. 
No questionário socioeconômico, os estudantes fornecem informações sobre fatores de 
contexto que podem estar associados ao desempenho.” 

Além dos meios de avaliação nacional referentes à matemática, também há o INAF 
que foi criado pelo Instituto Paulo Montenegro, organização sem fins lucrativos do Ibope 
que busca por meio de entrevistas domiciliares e aplicação de uma prova com questões 
práticas de Língua Portuguesa e Matemática, seja na zona urbana ou rural, medir os 
níveis de alfabetismo funcional da população brasileira. 

No Estado de Santa Catarina, o ensino da matemática, bem como, de outras áreas do 
conhecimento está pautado em uma visão sociocultural que valorize os diversos saberes, 
onde as relações humanas estejam em foco e a diversidade seja valorizada. 

A PCSC (2014) apresenta ideais que fundamentam a ação do professor desde a 
Educação Infantil até o Ensino Médio, buscando promover uma formação integral que 
desenvolva o aluno em seus múltiplos aspectos. Assim, pode-se afirmar que o Estado 
de Santa Catarina tem demonstrando grande preocupação em oferecer uma educação 
de qualidade, realizando investimentos e fazendo chamamentos para a participação do 
professor na construção de uma pátria educadora.

No município de Brusque, a prática docente é fundamentada pelas Diretrizes 
Curriculares Municipais. Neste documento há tabelas com a apresentação do currículo 
mínimo para todas as etapas desde o berçário I até o terceiro ano do Ensino Médio, 
demonstrando as habilidades a serem desenvolvidas, estratégias e conteúdos a serem 
trabalhados com as crianças e os alunos. Tem como objetivo geral na disciplina de 
matemática “Desenvolver habilidades de observação, análise e construção de conceitos 
na resolução de situações problema do cotidiano, levantando e testando hipóteses, 
individual e coletivamente”. 

 2.4 A Matemática, a Interdisciplinaridade e o Jogo

Durante muito tempo, houve uma separação das áreas do conhecimento, ou seja, 
eram conhecimentos engavetados, os quais cada um tinha a sua própria gaveta e no 
momento que o aluno desejasse saber algo ele deveria puxar a gaveta específica, depois 
fechá-la e abrir outra se desejasse saber sobre outro assunto. No entanto, de acordo com 
Fazenda (1998, p. 18), houve três décadas em particular que colocou em evidência a 
questão da interdisciplinaridade: a década de 70 através da procura por uma definição de 
interdisciplinaridade, década de 80 com tentativas de explicar um método e década de 90 
com a busca de uma teoria interdisciplinar. 
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Desta forma, a interdisciplinaridade surge com o intuito de quebrar paradigmas, 
buscando extinguir a ideia de um conhecimento fragmentado, pois, se há uma busca pela 
formação do aluno em sua integralidade, consequentemente as metodologias utilizadas 
até então também deveriam ser alteradas.

Segundo Nogueira (1998, p. 26), interdisciplinaridade:

É o trabalho de integração das diferentes áreas do conhecimento. Um real trabalho de 
cooperação e troca, aberto ao diálogo e ao planejamento. As disciplinas não aparecem 
de forma fragmentada e compartimentada, pois a problemática em questão conduzirá a 
unificação.

Por esta razão, o professor de matemática, bem como, das demais áreas exerce um 
papel fundamental na idealização e execução da prática interdisciplinar, pois o docente 
precisar exercer uma atitude que ultrapasse a utilização de meros discursos e aja de 
forma que valorize os conhecimentos que o aluno já traz consigo, levando-o para uma 
dimensão interdisciplinar que proporcione um aprendizado contextualizado.

O jogo por sua vez tem assumido um papel determinante na aplicação de conteúdos, 
pois ele possibilita que o aluno aprenda ao mesmo tempo em que se diverte, registrando 
o conteúdo em sua memória de forma inconsciente, além de fazer com que o discente 
desenvolva-se em seus múltiplos aspectos.

O jogo implica para a criança muito mais do que o simples ato de brincar. Através do 
jogo, ela está se comunicando com o mundo e também está se expressando. Para o 
adulto o jogo constitui um “espelho”, uma fonte de dados para compreender melhor 
como se dá o desenvolvimento infantil. (FRIEDMANN, 1996, p. 14)

A interação grupal, a forma de se relacionar com o outro, também é uma característica 
que o jogo desenvolve, além disto, o jogo também trabalha a redução da sensação de 
fracasso, fazendo com que o aluno perceba a importância em participar, esforçando-se 
cada vez mais para superar-se, passando a progredir no quesito persistência. 

Jean Piaget, psicólogo e filósofo que dedicou a sua vida em pesquisas sobre a 
inteligência infantil, definiu os jogos de acordo com a faixa etária das crianças, classificando-
os em: Jogos de Exercício, Jogos Simbólicos, e Jogos de Regras. 

Jogos de Exercício: Também conhecidos como “Jogos Sensórios motores”, permite 
que a criança conheça e faça parte do mundo, por meio dos sentidos e sensações. 
Acontece do nascimento da criança até o surgimento da linguagem, ou seja, até os 18 
meses, dependendo do desenvolvimento de cada criança.

Jogos simbólicos: Estes ocorrem dos 2 até os 7 anos de idade, através dele, a 
criança pode representar a sua realidade, colocando em prática a imaginação, passando 
a fazer parte da passagem do pensamento abstrato para o concreto. 

Jogos de regras: Acentua-se na fase que vai dos 7 anos de idade em diante, porém, 
este já está presente na vida da criança desde os 4 anos. É a partir deste jogo que a 
criança aprende a lhe dar com normas a serem seguidas e regras a serem respeitadas, 
aprendendo a desenvolver habilidades inerentes ao convívio social. Com base nos ideais 
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expostos acima, pode-se afirmar que o jogo é um mecanismo ou suporte que está ao 
alcance do professor, permitindo que o mesmo percorra vários caminhos que levem a 
uma única direção, “a aprendizagem”. 

Os conteúdos foram apresentados de diversas formas, principalmente com a 
utilização de jogos, uma vez que, cremos que o jogo é um dos melhores caminhos que 
garantem um aprendizado espontâneo e de grande relevância.

Ao se enquadrar a atividade lúdica no contexto educacional, o educador deve ter seus 
objetivos bem claros. Assim, se pretende ter um diagnóstico do comportamento do grupo 
em geral e dos alunos de forma individual, ou saber qual o estágio de desenvolvimento 
em que se encontram essas crianças, ou, ainda, conhecer os valores, ideias, interesses 
e necessidades desse grupo, ou os conflitos e problemas, é possível, a partir do jogo, 
ter esse amplo panorama de informações. Se, porém, o que pretende é estimular 
o desenvolvimento de determinadas áreas ou igualmente promover aprendizagens 
específicas, o jogo pode ser utilizado como um instrumento de desafio cognitivo. 
(FRIEDMANN, 1996, p. 70)

Desta forma, a partir do uso dos jogos, pudemos perceber e reconhecer a sua 
relevância para a obtenção do conhecimento por parte da turma, bem como, para atrair a 
atenção dos alunos, fazendo com que os mesmos interagissem entre si, e descobrissem 
novas habilidades, expandindo o seu conhecimento de forma divertida. 

Os alunos demonstraram bastante empolgação em todas as atividades, apresentando 
disposição em realizá-las, participando com ânimo e entusiasmo.

A maioria dos alunos da turma em que foi realizado o estágio demonstrou domínio 
do conhecimento referente à adição e à escrita. Na subtração, apresentaram um pouco de 
dificuldade, no entanto, conforme fomos aplicando as atividades e os jogos, mesmo que 
em um curto período, pudemos perceber a evolução deles. 

A interdisciplinaridade implícita nos jogos e nas atividades também permitiu que a 
aprendizagem se tornasse muito mais interessante, pois houve a abordagem de vários 
temas integrados em um único sentido.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A matemática é uma área do conhecimento que foi constituída por e para o meio 
social, a partir da necessidade de encontrar solução para os problemas da vida humana. E 
por reconhecer a relevância desta ciência em nossas vidas, houve a busca da valorização 
por meio de uma didática diferenciada, que permitisse aos alunos a construção do seu 
próprio conhecimento. 

A interação entre alunos x estagiárias e aluno x aluno pôde ser aprimorada através 
do sentimento de pertencimento por meio de atividades grupais e jogos que promovessem 
a socialização entre seus pares. O compartilhamento de ideias também esteve em foco 
durante a realização do estágio, possibilitando que os alunos expusessem os seus pontos 
de vistas, enaltecendo o verdadeiro sentido do processo de “ensino-aprendizagem”.
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[...] o trabalho pedagógico precisa se orientar por uma visão das crianças como seres 
sociais, indivíduos que vivem em sociedade, cidadãs e cidadãos. Isso exige que levemos 
em consideração suas diferentes características, não só em termos de histórias de vida 
ou de região geográfica, mas também de classe social, etnia e sexo. Reconhecer as 
crianças como seres sociais que são implica em não ignorar as diferenças. Os conflitos 
– que podem emergir – não devem ser encobertos, mas, por outro lado, não podem ser 
reforçados: precisam ser explicitados e trabalhados com as crianças a fim de que sua 
inserção social no grupo seja construtiva, e para que cada uma seja valorizada e possa 
desenvolver sua autonomia, identidade e espírito de cooperação e solidariedade com as 
demais. (KRAMER, 2001, p.19)

Assim, o aluno precisa ser visto como único, com suas especificidades, mas também 
como um ser social que precisa aprender como conviver com os demais indivíduos que 
compõem a sociedade a qual está inserido, colocando em prática a tolerância e o respeito 
ao outro e aos seus ideais. 
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